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RESUMO

O presente trabalho foi elaborado e construído a partir da disciplina de Didática com o apoio e parceria da professora da turma. Desta forma foi possível desenvolver aprendizagens a partir dos diferentes textos e temáticas abordadas. O estudo foi realizado como pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005). Com cenas elaboradas a partir de nossas experiências escolares anteriores, foi possível observar situações atuais semelhantes, que problematizamos com as leituras. A prática reflexiva com as cenas nos mostra a importância de compreender a Didática em sua dimensão investigadora na formação de professores, no intuito de construir o repertório de saberes do fazer docente.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um relato de experiência da disciplina de Didática em trabalho colaborativo com todos da turma, com o apoio e parceria da professora  responsável por esse componentes curricular. Desta forma foi possível desenvolver aprendizagens a partir dos diferentes textos e temáticas abordadas. Através das cenas elaboradas a partir de nossas experiências escolares da Educação Básica, foi possível observar situações atuais semelhantes, de modo a serem problematizadas com as leituras realizadas e facilitar a nossa apropriação do conjunto de saberes que são necessários mobilizar no fazer docentes




2.  TEÓRICA

Na introdução do livro a importância do ato ler Paulo Freire (1989) relembra a infância do seu “mundo” a partir de coisas simples, em especial, a paisagem do seu quintal onde foi o seu ponto de inspiração e palco de suas primeiras experiências  alfabetização da “palavra mundo”. Paulo busca mostrar através de seu livro que é possível criar conexões com o mundo, descobrir, imaginar, construir maneiras que antecedem a alfabetização da língua escrita. De modo semelhante, a Didática, antes de nos apropriarmos de estudos teóricos, ela está escrita como palavra mundo em nossas experiências de escola, que é fonte de nossas ideia sobre escola, sobre professor, sobre sala de aula, etc. O estudo de Silva (2017) sobre transposição Didática ou ressingnifição pedagógica no ensino de sociologia no ensino médio traz uma abordagem essencial para a formação docente. Todo conhecimento científico, antes de ser repassado na escola, passa por uma  transformação em uma nova linguagem para ser transformado em um conhecimento a ser ensinado e assim ser apresentado aos alunos e assim realizar a aprendizagem.  A forma metodológica desse conhecimento ser aplicado em sala de aula diz muito sobre o modo como os alunos irão absorvê-lo, pois em grande parte das metodologias mobilizadas, a maior parte dos alunos não absorvem os conhecimentos e automaticamente deixam a desejar nos resultados em algumas disciplinas. De modo particular, aqui, pensamos em especial no Sociologia. Apesar de está inserida nos currículos, muitos consideram que não seja necessária ela permanecer na carga horária escolar, devido a falta de docentes formados na área.



3. METODOLOGIA 

A principal metodologia utilizada desde o início da disciplina foi o espírito da cooperação e colaboração entre a turma e a professora, que tem fundamento 

teórico-metodológico na pesquisa-ação colaborativa (PIMENTA, 2005). Os alunos deram sua contribuição, tornando o momento da sala de aula remota mais interativa, criando momentos de socialização e diálogos e sempre aberto a novas  formas de estudo. Essa atitude foi essencial, pois cada um pôde expressar o seu entendimento e assim partilhar as produções textuais uns com os  outros a partir das leituras. Fizemos recordações de memórias escolares e a construção de cenas, trazendo lembranças relacionadas a Didática que foram fundamentais para compreendermos o conceito de Didática em ação que requer a mobilização de um repertório de saberes no fazer docente.

4. RESULTADOS

Seguindo essa proposta da Didática em ação, apresentamos aqui a cena da sala de aula que recordei de minhas experiências anteriores da Educação Básica, cuja produção nos ajudou a compreender a Didática que se manifesta na ação docente, em um conjunto de saberes mobilizados pelo professor para alcançar os objetivos da aprendizagem. Vejam a cena:

Lembro-me como se fosse hoje a aula de Biologia.

Aluno 1: Ela tá subindo gente                

Todos se sentaram 

Professora: Bom dia pessoal! 

Alunos: Bom dia professora

Professora: Bom pessoal, na aula de hoje vamos falar sobre plantas, quem não ama planta né gente (risos)

E como sempre, ela pegou o livro. 

Professora: olhem prestem atenção, peguem o livro e abram na página 120.

Todos abriram. A aula iniciou e ela lendo, lendo e lendo. 

Alguém levanta a mão e faz uma pergunta referente ao conteúdo. Ela diz que não sabe, mas que na próxima aula traz a dúvida do colega e ainda pede que ele lembrasse a ela de procurar a dúvida. Logo após, a professora ordena para que copiássemos a atividade e pesquisamos a resposta. E se caso desse tempo, ela iria corrigir com a gente.

	No texto sobre conhecimentos, saberes e mediação didática, Alda Junqueira Marin (2019, p. 20) diz 

“O foco central dos professores de Didática nos Cursos, […] é a necessidade de conhecer a matéria a ser ensinada, atuar de modo adequado e estabelecer relação concreta com o que considero o conceito de práxis, uma relação sempre dialética entre o pensamento e ação, sobretudo por possibilitar alçar, à consciência, os saberes do vivido”. 

Para que o docente possa tornar-se de fato, um profissional da educação, é necessário possuir pequenos grandes detalhes como por exemplo, o conhecimento  da matéria a ser ensinada, o que é geralmente denominado de “domínio do conteúdo da disciplina a ser aplicada em determinada área de atuação, sendo essencial ir além do que só ler. Para a construção desse domínio do conteúdo, é indispensável estudar, pesquisar e planejar. Dessa forma o conteúdo será repassado de modo claro. Ou seja, é a práxis; colocar em prática o que se é aprendido não como repetição, mas como resultado da reflexão sobre as práticas reelaboras. 

Silva (2017, p. 14) observa que “o pouco interesse dos alunos por algumas disciplinas pode estar ligado pela forma como é transmitido ao aluno e também muitas vezes por quem é passado esse saber”. Essa citação reflete muito no cotidiano escolar.  A substituição de professores que não possuem experiência 

para coordenar determinada disciplina muitas vezes deixam a desejar nos resultados dos alunos. Neste sentido, percebemos que a ausência de uma boa formação e a falta de condições do trabalho pode interferir na Didática em ação, de modo que o professor não alcance os objetivos de ensino.



5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por todos esses aspectos, a disciplina proporcionou experiências e momentos únicos dentre leituras, apresentação das atividades que, inclusive me motivou a ter maior aproximação com a disciplina. A disciplina tem sido fundamental para a construção de meus conhecimentos não só profissional mas também pessoal. Através da mesma pude compreender os elementos básicos e indispensáveis da Didática em ação no ambiente escolar.                                                                 
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